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Resumo:
fruit party ganhar dinheiro : Depósito poderoso, ganhos poderosos! Faça seu depósito em
valtechinc.com e ganhe um bônus forte para jogar como um campeão! 
contente:

jogo de paciência grátis online
Back to the Future Part II (bra: De Volta para o Futuro 2[2]; prt: Regresso ao Futuro II[3]) é um
filme estadunidense de ficção científica de 1989 dirigido por Robert Zemeckis e escrito por Bob
Gale, sendo a sequência direta  de Back to the Future (1985) e a segunda parte da trilogia
homônima.
O filme é estrelado por Michael J.
Fox, Christopher  Lloyd, Thomas F.
Wilson e Lea Thompson.
O filme segue Marty McFly (Fox) e seu amigo Doutor Emmett "Dr.
" Brown (Lloyd), que  viajam de 1985 a 2015 para evitar que o filho de Marty estrague o futuro da
família McFly; seu arqui-inimigo  Biff Tannen (Wilson) rouba a máquina do tempo DeLorean de
Doc e usa-a para alterar a história em seu benefício,  forçando a dupla a retornar a 1955 para
restaurar a linha do tempo.
O filme foi produzido com um orçamento de  quarenta milhões de dólares e foi rodado em
conjunto com a fruit party ganhar dinheiro continuação; as filmagens começaram em fevereiro de
1989,  depois de dois anos de construção dos cenários e escrita dos roteiros.
Dois atores do primeiro filme, Crispin Glover e Claudia  Wells, não retornaram, enquanto
Elisabeth Shue foi convocada para substituir Wells no papel da personagem Jennifer Parker; o
personagem de  Glover, George McFly, teve de ter fruit party ganhar dinheiro participação
reduzida na trama com outro ator interpretando o papel em cenas complementares;  Glover havia
processado Zemeckis e Gale, o que os obrigou a retrabalhar o filme de forma a suprir a falta  de
seu personagem.
Back to the Future Part II tornou-se um projeto inovador para o estúdio de efeitos visuais
Industrial Light  & Magic, a ILM: além da composição digital, a ILM usou o sistema de câmera de
controle de movimento VistaGlide,  que permitia ao ator retratar vários personagens
simultaneamente na tela sem sacrificar o movimento da câmera.
Back to the Future Part  II foi distribuído pela Universal Pictures sendo lançado em 22 de
novembro de 1989 nos Estados Unidos.
O filme recebeu críticas  mistas da crítica e arrecadou mais de US$ 331 milhões em todo o
mundo, tornando-se o terceiro filme de maior  bilheteria de 1989.
Em 1985, Marty reencontra-se com a fruit party ganhar dinheiro namorada Jennifer.
Pouco depois, aparece o Dr.
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Brown com a máquina do tempo,  convencendo-o de que tinha que ir com ele para o futuro, para
2015, para evitar que seu filho Marty McFly  Jr.seja encarcerado.
Brown também leva Jennifer embora para que não contasse a ninguém o que viu e induz-lhe
radiação alfa para  adormecer para, quando acordar, pensar que tudo que ela testemunhou foi um
sonho.
Quando chegam em 2015, Brown dá a Marty  roupas especiais automatizadas para que pareça
com seu filho Marty Jr.
Ao ver o Café Anos 80, Marty entra e encontra  lá Marty Jr.
, e ele vê que Griff Tannen (neto de Biff) quer que seu filho participe de um roubo.
Marty  faz-se passar por Marty Jr.
e se recusa a fazer o que Griff ordena, mas Griff incita Marty a uma luta,  começando uma
perseguição; Griff e fruit party ganhar dinheiro gangue são presos, fato que salva o filho de Marty.
O almanaque esportivo que Marty  planejava levar para 1985 para poder acertar os resultados de
jogos esportivos, posteriormente pego pelo Biff idoso para ser entregue  a si mesmo jovem em
1955.
Antes de reencontrar Doc, Marty compra um almanaque esportivo que contém todos os
resultados das  competições esportivas entre 1950 e 2000 para fazer apostas baseado nele.
Porém, Brown diz-lhe que ele não construiu a máquina do  tempo para ganhar dinheiro, mas sim
para realizar pesquisas, e joga então o almanaque no lixo, mas o velho Biff  vê o livro e decide
pegá-lo.
Enquanto isso, Jennifer é encontrada pela polícia que, ao verificar a fruit party ganhar dinheiro
identificação, a leva  para fruit party ganhar dinheiro casa do futuro, algo muito perigoso pois
assim ela irá se encontrar com a fruit party ganhar dinheiro pessoa de 2015,  o que pode causar
um sério paradoxo temporal.
Biff, ao perceber tudo o que se passava, decide alterar o seu passado.
Aproveitando  o fato de Marty e Brown se ausentarem da máquina do tempo para irem buscar
Jennifer, Biff rouba o DeLorean  para viajar no tempo e se encontrar consigo próprio para
entregar-lhe o almanaque desportivo.
Após Biff voltar a 2015 sem que  Marty e Brown percebessem nada, eles, Jennifer e Einstein
voltam a 26 de outubro de 1985.
No entanto, tudo em Hill  Valley mudou para pior, porque agora Biff é o homem mais rico e
poderoso da cidade.
Marty descobre que é enteado  de Biff e que ele assassinou secretamente seu pai, George, em
15 de março de 1973, e forçou fruit party ganhar dinheiro mãe,  Lorraine, a se casar com ele.
Após Emmett descobrir que o velho Biff alterou o seu passado, o cientista explica a  Marty que
isso gerou uma nova linha de acontecimentos completamente diferentes dos que se tinham vivido
até então, e para  se voltar à vida tal e qual como era, seria necessário achar o ponto do tempo
onde Biff deu o  almanaque esportivo a ele mesmo.
Marty e Brown descobrem que precisam regressar a 12 de novembro de 1955 (dia da tempestade
 que estragou o relógio da torre).
Após voltar a essa época, Marty consegue esconder-se no carro de Biff, quem vai para  a escola
e, ao notar que é observado pelo inspetor Strickland, disfarça uma revista feminina com a capa do
almanaque,  enganando também Marty; mas ele confronta Biff e, após bastante luta, consegue o
almanaque verdadeiro.
Biff persegue Marty, mas graças ao  hoverboard de 2015 que trouxe consigo e de uma corda
presa ao DeLorean voador, Brown pega Marty e os dois  finalmente conseguem despistar Biff em
um túnel.
Marty queima o livro, e vê as notícias dos jornais de 1985 a alterarem-se  para os fatos corretos.
No entanto, começa a tempestade, e quando Brown tenta aterrar o DeLorean, o carro é atingido
por  um forte raio e desaparece imediatamente.
Após isso, um homem do correio entrega uma carta a Marty, escrita por Brown, que  explica que
o raio tinha mandado o DeLorean para 1885, onde o Doutor levou a carta aos correios para ser
entregue no local e hora exata onde Marty viu o carro desaparecer; tanto Brown como Marty



agora encontram-se presos no  tempo em datas muito distintas.
Marty corre para a cidade onde vê o Brown de 1955, e depois de dizer a  ele que voltou do futuro,
o cientista cai desacordado, terminando assim o filme.
O diretor Robert Zemeckis disse que, inicialmente, uma  sequência não foi planejada para o
primeiro filme, mas seu enorme sucesso de bilheteria levou à concepção de uma segunda  parte.
Mais tarde, ele concordou em fazer uma continuação, mas apenas se Michael J.
Fox e Christopher Lloyd retornassem também.
Com Fox e  Lloyd confirmados, Zemeckis se encontrou com o parceiro de roteiro Bob Gale para
criar uma história para a sequência; Zemeckis  e Gale lamentariam mais tarde que eles
terminaram o primeiro filme com Jennifer no carro com Marty e Doutor Brown,  porque isso exigia
que eles criassem uma história que a encaixasse no enredo, ao invés de uma nova aventura.[4]
Gale escreveu  a maior parte do primeiro rascunho sozinho, pois Zemeckis estava ocupado
dirigindo Who Framed Roger Rabbit.
Inicialmente, o filme deveria acontecer  em 1967, mas Zemeckis afirmou mais tarde que os
paradoxos do tempo proporcionavam uma boa oportunidade para voltar a 1955  e ver os eventos
do primeiro filme sob uma luz diferente.
Enquanto a maioria do elenco original concordou em retornar, um  grande obstáculo surgiu ao
negociar o cachê de Crispin Glover por reprisar o papel de George McFly.
Quando ficou claro que  ele não voltaria, o roteiro foi reescrito para que George morresse quando
Biff alterasse o passado, originando a versão alternativa  de 1985, com o intuito de preencher a
falta do personagem de Glover.[4]
O maior desafio foi a criação da visão  futurista da cidade natal de Marty em 2015.
O desenhista de produção Rick Carter queria criar uma imagem muito detalhada como  ocorreu
no filme Blade Runner, mas com um tom um pouco diferente; Carter e seus homens mais
talentosos passaram meses  esboçando, planejando e preparando a transformação de Hill Valley
em uma cidade do futuro.
O diretor de arte de efeitos visuais,  John Bell, afirmou que eles não tinham nenhum roteiro para
trabalhar, apenas as indicações de que o cenário deveria ser  ambientado trinta anos no futuro,
mostrando objetos futuristas como os hoverboards.[5]
Ao escrever o roteiro do filme, Gale queria levar as  ideias do primeiro filme para Part II com um
efeito mais humorístico.
Zemeckis disse que estava um pouco preocupado em retratar  o futuro por causa do risco de
fazer previsões imprecisas; de acordo com Gale, eles tentaram tornar o futuro um  lugar
agradável, "onde o que está errado é devido a quem vive no futuro em oposição à tecnologia" em
contraste  com o futuro "orwelliano" pessimista visto na maioria das ficções científicas.
[4] Para manter os custos de produção baixos e tirar  proveito de uma pausa prolongada que o
ator Michael J.
Fox obteve enquanto fazia a série Family Ties (que estava terminando  as gravações da série
enquanto as filmagens de Part II começavam), o filme foi filmado em conjunto com a continuação
Back to the Future Part III.[6]
Demorou-se dois anos para a conclusão do conjunto e a escrita do roteiro antes que  as
filmagens pudessem finalmente começar.
Durante a produção, a criação da aparência dos personagens idosos era um segredo bem
guardado, envolvendo  técnicas de maquiagem de última geração.Michael J.
Fox descreveu o processo como muito demorado: "Demorava mais de quatro horas para me
tornarem trinta anos mais velho".
[4] As filmagens tiveram início em 20 de fevereiro de 1989.
[6] Durante um período de três  semanas perto da conclusão do filme, a equipe se dividiu e,
enquanto a maioria permaneceu filmando a Part III, alguns,  incluindo o escritor-produtor Gale,
focaram em terminar seu predecessor.
O próprio Zemeckis dormia apenas algumas horas por dia, supervisionando os dois  filmes, tendo
que voar entre Burbank, onde estava sendo concluída a Part II, e outros locais na Califórnia, onde
eram  realizadas a Part III.[7]



O filme foi considerado um dos projetos mais inovadores da Industrial Light & Magic.
Foi uma das primeiras  incursões da empresa em efeitos em composição digital, bem como o
sistema de câmera de controle de movimento VistaGlide, que  permitiu a gravação de uma de
suas sequências mais complexas, na qual Fox interpretou três personagens diferentes (Marty
McFly., Marty  Jr.
e Marlene), todos interagiram entre si.
Embora tais cenas não fossem novas, o VistaGlide permitiu, pela primeira vez, uma cena
completamente  dinâmica na qual o movimento da câmera poderia finalmente ser incorporado.
A técnica também foi usada em cenas onde os personagens  de Thomas F.
Wilson, Christopher Lloyd e Elisabeth Shue encontram e interagem com suas duplicatas
temporais.
[4] O filme também contou com  breve cenas feitas com imagens geradas por computador, como
na cena em que um tubarão holográfico usado para promover o  fictício filme "Tubarão 19" em
2015.[5]
O supervisor de animação Wes Takahashi, que era o chefe do departamento de animação da
ILM, trabalhou intensamente nas sequências de viagem no tempo do filme, como havia feito no
filme original e na Part  III.
[8][9] Quando o filme se aproximou de seu lançamento, imagens suficientes da Part III foram
gravadas para permitir que um  "trailer" fosse montado para ser apresentado no fim da Part II
antes dos créditos finais, de modo a garantir aos  espectadores que a história ainda teria mais um
capítulo.[10]
Substituição de Crispin Glover [ editar | editar código-fonte ]
O ator Crispin  Glover foi convidado para reprisar o seu papel de George McFly.
Ele manifestou interesse, mas não conseguiu chegar a um acordo  com os produtores sobre seu
salário; ele afirmou em uma entrevista em 1992 no The Howard Stern Show que a  maior oferta
dos produtores foi de US$ 125.
000, menos da metade do que os outros membros do elenco que retornaram  foram oferecidos;
Gale desde então afirmou que as demandas de Glover eram excessivas para um ator de fruit
party ganhar dinheiro estatura profissional  na época.
[10] Em uma entrevista no programa Opie and Anthony em 2013, Glover afirmou que fruit party
ganhar dinheiro principal razão para não  fazer parte do elenco de Part II foi um desacordo
filosófico sobre a mensagem do filme; Glover alegou que sentiu  que a história recompensava os
personagens com ganhos financeiros, como a pick-up de Marty, em vez de amor.[11]
Em vez de  escrever George McFly para fora do filme, Zemeckis usou imagens anteriormente
filmadas de Back to the Future, bem como novas  imagens do ator Jeffrey Weissman, que usava
próteses, incluindo um queixo falso, nariz e maçãs do rosto para se assemelhar  a Glover.
Várias técnicas foram usadas para maquiar as filmagens incluindo Weissman, como colocá-lo ao
fundo e não em primeiro plano,  fazendo com que ele usasse óculos escuros e pendurá-lo de
cabeça para baixo.
Glover entrou com uma ação contra os produtores  do filme alegando que eles não possuíam
seus direitos de imagem e nem tinham permissão para usá-la.
Como resultado deste processo,  há agora cláusulas no Screen Actors Guild que estabelecem
que produtores e atores não podem usar tais métodos para reproduzir  a semelhança de outros
atores.[12]
Substituição de Claudia Wells [ editar | editar código-fonte ]
A cena de Claudia Wells no final  de Back to the Future (em cima) teve de ser refeita com
Elisabeth Shue para o começo de Part II  (abaixo).
Claudia Wells, que havia interpretado a namorada de Marty McFly, Jennifer Parker, no primeiro
filme, foi convidada para reprisar seu  papel, mas recusou devido a problemas pessoais.
Os produtores, então, convocaram a atriz Elisabeth Shue para substituí-la, o que obrigou a
refilmagem das cenas finais do primeiro filme para o início da Part II.
A sequência refilmada virou um jogo de cena  quase idêntica com o final da primeira parte, com
apenas pequenas diferenças: por exemplo, Doc hesita notavelmente antes de dizer  a Marty que



seu futuro está bom - algo que ele não fez no primeiro filme.
Marty também está usando um  relógio no segundo filme, enquanto ele não estava no
primeiro.[13][14]
Wells retornou a Hollywood com um papel de protagonista no filme  independente de 1996 Still
Waters Burn.
Ela é uma das poucas integrantes do elenco a não comparecer ao material bônus do  DVD da
trilogia Back to The Future lançado em 2002.
No entanto, ela é entrevistada nos mini-documentários Tales from the Future  inclusos no Blu-Ray
lançado em 2010 em comemoração aos 25 anos da trilogia.
Em 2011, ela finalmente teve a oportunidade de  reprisar seu papel do primeiro filme, vinte e seis
anos depois de fruit party ganhar dinheiro última aparição na série, ao fornecer a  voz de Jennifer
Parker para o jogo Back to the Future: The Game da Telltale Games.[15]
Representação do futuro [ editar  | editar código-fonte ]
O hoverboard de 2015 que Marty utiliza para fugir de Griff Tannen e fruit party ganhar dinheiro
gangue
De acordo com  Zemeckis, o ano de 2015 retratado no filme não foi concebido para ser uma
representação precisa do futuro: "Para mim,  filmar as futuras cenas do filme foi o menos
agradável de fazer toda a trilogia, porque eu realmente não gosto  de filmes que tentam prever o
futuro.
Os únicos que eu realmente gostei foram os feitos por Stanley Kubrick, e nem  mesmo ele previu
o PC quando ele fez Laranja Mecânica.
Então, ao invés de tentar fazer uma previsão cientificamente sólida de  que nós provavelmente
estaríamos errados de qualquer maneira, nós pensamos, vamos apenas tornar o enredo um
pouco engraçado.
" Ainda sim,  os cineastas do filme fizeram algumas pesquisas sobre o que os cientistas achavam
que poderia ocorrer no ano de 2015.
[16]  Bob Gale disse: "Sabíamos que não teríamos carros voadores até o ano de 2015, mas a
existência deles no filme  seria fundamental para o desenvolvimento da história."[17]
No entanto, o filme previu corretamente uma série de mudanças tecnológicas e sociológicas
ocorridas  até 2015, incluindo: o surgimento de câmeras onipresentes, uso de drones voadores
não tripulados para uso jornalístico, televisores de tela  plana widescreen montados em paredes
com visualização de vários canais, sistemas de videochamadas, jogos eletrônicos que permitiam
as mãos livres  do jogador, dispositivos vestíveis, computadores tablet com escaneamento de
impressão digital e displays montados na cabeça.
[18][19] Sistemas de pagamentos em  dispositivos portáteis pessoais também é retratado no
filme; embora o pagamento por impressão digital não seja amplamente utilizado, a digitalização
das digitais dos dedos é usada como segurança em locais como aeroportos e escolas e o
pagamento eletrônico com verificação  de impressões digitais como recurso de segurança já é
disponibilizado pelo Apple Pay.
[19] Carros e outros veículos têm sido capazes  de rodar usando combustível gerado a partir de
resíduos alimentares, embora não através de um reator de fusão, como sugerido  no filme.
[20] A popularidade dos filmes em 3D na década de 2010 também foi prevista com certa precisão,
embora as  imagens polarizadas sobrepostas permaneçam no formato padrão (como tem sido
desde a década de 1950, desde a modernidade até a  atualidade) e a holografia ainda não é
usada em grandes filmes.
Outros aspectos da representação do futuro não se concretizaram até  2015, mas foram feitos
esforços para replicar os avanços tecnológicos:
Em outra cena de 2015, o filme mostra que o time  de baseball Chicago Cubs venceu a World
Series de 2015 contra o fictício time do Gators sediado em Miami, fazendo  uma referência à
Maldição de Billy Goat.
Na temporada de 2015, os Cubs se classificaram para a pós-temporada, marcando fruit party
ganhar dinheiro primeira  aparição na temporada desde 2008,[34] mas os Cubs perderam a
National League Championship Series (não a World Series) para o  New York Mets em 21 de



outubro de 2015, coincidentemente no mesmo dia que Marty, Brown e Jennifer chegaram no
futuro em 2015 (dia que ficou conhecido como "Back to the Future Day").
[35] Apesar de terem perdido em 2015, no  ano seguinte os Cubs finalmente venceram a World
Series de 2016 contra os Cleveland Indians;[36] o perfil oficial do Twitter  da franquia Back to the
Future escreveu que a viagem no tempo de Marty e Doc causou "uma ruptura no  contínuo
espaço-temporal" que levou à greve da liga de baseball de 1994 (e posterior cancelamento da
World Series daquele ano),  atrasando assim a previsão precisa por um ano.
[37] Na verdadeira World Series de 2015, o Kansas City Royals derrotou o  Mets para ganhar seu
primeiro campeonato da World Series desde 1985, mesmo ano em que Marty e Doc partiram para
 irem pro futuro.
Quanto ao fictício Miami Gators, quando o filme foi feito, o estado da Flórida ainda não tinha uma
equipe de beisebol na Major League;[38] após o lançamento do filme, foram fundadas duas
equipes no estado: o Florida Marlins  (atualmente o Miami Marlins) em 1993 e o Tampa Bay Devil
Rays (hoje com o nome Tampa Bay Rays) em  1998; nenhuma das duas equipes conseguiu se
qualificar para a pós-temporada em 2015.
Lançamento e recepção [ editar | editar código-fonte  ]
Back to the Future Part II foi lançado nos cinemas da América do Norte na quarta-feira, 22 de
novembro de  1989, um dia antes das comemorações de Ação de Graças.
O filme arrecadou um total de US$ 27,8 milhões entre sexta-feira  e domingo e US$ 43 milhões
durante os cinco primeiro dias em cartaz, quebrando o recorde anterior do Dia de  Ação de
Graças estabelecido por Rocky IV em 1985.
[39] No fim de semana seguinte, o filme sofreu uma queda em  fruit party ganhar dinheiro receita
de 56%, ganhando US$ 12,1 milhões, apesar de ainda permanecer em primeiro lugar na
bilheteria nacional.
[40] Seu total  bruto foi de US$ 118,5 milhões nos Estados Unidos e US$ 213 milhões no exterior,
para um total mundial de  US$ 331.950.
002, sendo o sexto filme de maior bilheteria nacional nos Estados Unidos em 1989 e o terceiro
mais lucrativo  mundialmente daquele ano atrás de Indiana Jones and the Last Crusade e
Batman.
[41] Apesar do sucesso comercial, o filme ficou  aquém das expectativas, tendo uma receita bruta
inferior comparado ao primeiro filme.
O último filme da trilogia, que Universal lançou apenas  seis meses depois, experimentou uma
queda semelhante.
Em maio de 2019, o filme recebeu uma aprovação de 65% no Rotten Tomatoes,  baseado em 60
avaliações com uma classificação média de 6,16/10, com o seguinte consenso: "Back to the
Future II é  muito mais desigual do que seu antecessor, mas suas piadas e maluquices superam
as maquinações ocasionalmente confusas de uma trama  superestocada".
[42] O filme tem a pontuação 57/100 no Metacritic, baseado em 17 críticas, indicando "revisões
mistas ou médias".[43]
Roger Ebert, do  Chicago Sun-Times, deu ao filme três de quatro estrelas; Ebert criticou-o por não
ter o "poder genuíno do primeiro filme",  mas elogiou-o por seu humor pastelão e pela
apresentação do hoverboard em fruit party ganhar dinheiro sequência de perseguição.
[44] Janet Maslin do The  New York Times escreveu que o filme está "pronto para coisas maiores
e melhores"; Maslin disse mais tarde que o  filme "consegue ser vertiginoso e alegre, em vez de
confuso".
[45] Tom Tunney, da revista Empire, escreveu que o filme foi  bem dirigido e o chamou de
"solidamente divertido", embora notando-o como sendo inferior aos outros dois filmes da
franquia.[46]
Jonathan Rosenbaum,  do Chicago Reader, fez uma crítica negativa ao filme, criticando Zemeckis
e Gale por transformar os personagens em "geeks estridentes"  e por tornar a "ação frenética
estritamente estereotipada"; ele afirma que o longa contém "misoginia desenfreada" porque o
personagem de  Jennifer Parker "está inconsciente no início, para que ela não interfira nas ações
de seu filho"; Rosenbaum também criticou Michael  J.



Fox travestido de Marlene McFly.
[47] A revista Variety publicou: "O fascínio de [diretor Robert] Zemeckis em ter personagens
interagindo em  diferentes idades de suas vidas o prejudica visualmente e deixa a credibilidade
além do ponto de ruptura, forçando-o a confiar  em alguns projetos de maquiagem muito
extravagantes".[48]
Prêmios e indicações [ editar | editar código-fonte ]
O filme ganhou o Saturn Award  de Melhores Efeitos Especiais (pelo trabalho de Ken Ralston, o
supervisor dos efeitos especiais) e o Prêmio BAFTA de Melhores  Efeitos Visuais Especiais (Ken
Ralston, Michael Lantieri, John Bell e Steve Gawley);[49] uma votação da internet em 2003
concedeu o  prêmio AOL DVD Movie Premiere Award pelo lançamento em DVD da trilogia.
O filme ainda foi indicado em 1990 para o  Óscar de Melhores Efeitos Visuais (John Bell, Steve
Gawley, Michael Lantieri e Ken Ralston), mas perdeu a estatueta para The  Abyss.[50]
O filme foi lançado em VHS e LaserDisc em 22 de maio de 1990, três dias antes do lançamento
teatral  de Back to the Future Part III; foi o primeiro filme a ser lançado sob o banner MCA-
Universal Home Video;[51]  A Universal o relançou em VHS, LaserDisc e CD em 1991, 1995 e
1998.
Em 17 de dezembro de 2002, o  filme fez parte do box em DVD que conteve a trilogia completa,
embora problemas de enquadramento de tela larga levassem  a um recall do produto.
[52] A trilogia foi lançada em Blu-ray Disc em outubro de 2010.[53]
A Universal relançou a trilogia  junto com os novos recursos em DVD e Blu-ray em 21 de outubro
de 2015, coincidindo com o "Back to  the Future Day".
O novo conjunto incluiu um recurso chamado "Doc Brown Salva o Mundo", onde Lloyd,
reprisando seu papel como  Doc Brown, explica as razões para as diferenças entre o futuro de
2015 retratado em Back to the Future Part  II e na vida real.[54]
A trilha sonora foi lançada pela MCA Records em 22 de novembro de 1989.
O AllMusic classificou  a trilha com quatro estrelas e meia de cinco.
[55] Ao contrário da trilha sonora do filme anterior, Part II contém  apenas a partitura instrumental
do compositor Alan Silvestri; nenhuma das canções vocais apresentadas ao longo do filme são
apresentadas no  álbum da trilha sonora.
Lançamento no Intrada [ editar | editar código-fonte ]
Em 12 de outubro de 2015, a Intrada Records  lançou a partitura completa de Back to the Future
Part II em um conjunto de dois discos, incluindo sessões de  pontuação inicial e takes
alternativos.[56]
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Roleta, um jogo de azar comum em cassinos
Um jogo de azar um jogo cujo resultado é fortemente influenciado por algum  dispositivo de
aleatoriedade.
Dispositivos comuns usados incluem dados, piões, cartas de baralho, roletas, bolas numeradas
ou, no caso de jogos digitais;  geradores de números aleatórios.
Um jogo de azar pode ser jogado como um jogo de apostas se os jogadores apostarem dinheiro 
ou qualquer valor monetário.
Os jogos de azar são conhecidos em quase todas as sociedades humanas, embora muitas
tenham aprovado leis  que o restringem.
No mundo dos cassinos online, é importante saber até onde seus ganhos podem chegar. Na
Betway que um decasseino internet  mais populares do Brasil também existem limites e ganho
em fruit party ganhar dinheiro vão variar dependendo o jogo ou da fruit party ganhar dinheiro
conta!  Neste artigo com você vai aprender sobre os valor máximo a ser pode ganhar na Bey:
Limites de ganho na Betway
A  Betway tem um limite de ganho diáriode R$ 500.000 para a maioria dos jogos, incluindo slotes
e blackjack ou roulette.  No entanto também é importante notar que alguns Jogos podem ter



limites o lucro mais baixosou muito altos; Além disso:  jogadores VIP poderão Ter limitações do
ganha + elevados no Que os jogador regulares...
Como verificar o limite de ganho da  fruit party ganhar dinheiro conta
Para verificar o limite de ganho da fruit party ganhar dinheiro conta, basta entrar em fruit party
ganhar dinheiro nossa Conta na Betway e ir  para a seção "Perfil". Lá. você vai ver uma seções
chamada"Limites por Cota). Clique sobre 'Editar Limities", que Você vão  mostrar as opções com
alterar os limites do depósito ou aposta no ganhar! Se ele quiser aumentar seu meu númerode 
ganhos também é necessário entra Em contatocom um suporte ao cliente à Bey:
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Donald Sutherland: Una vida dedicada al cine

Donald Sutherland, quien falleció a los 88 años, aportó su presencia inquietante y no 
convencional a decenas de películas después de su papel protagónico de Hawkeye Pierce, el
cirujano del ejército en la película  de Robert Altman M*A*S*H (1970), una de las películas
estadounidenses clave de su período. Este papel marcó a Sutherland como  una figura
iconoclasta de la generación de los 60, pero maduró en un actor que se especializó en retratar
personajes  taciturnos, autodudosos. Esto se ilustró mejor en su interpretación del padre
atormentado de una niña ahogada, buscando consuelo en una  Venecia invernal, en la película de
Nicolas Roeg Don't Look Now (1973), y del débil, nervioso, preocupado padre de un  adolescente
culpable (Timothy Hutton) en la película de Robert Redford Ordinary People (1980).
Aunque Sutherland apareció en el número requerido de  basuras que son común en la carrera de
muchos actores de cine, siempre fue digno de ver. Su carrera se  asemejó a un hombre
caminando sobre una cuerda floja entre partes poco exigentes en potboilers y aquellas en las que
 pudo tomar riesgos, como el papel protagónico en la película de Federico Fellini Casanova
(1976).
Curiosamente, fueron las orejas de Sutherland  las que llamaron la atención por primera vez, en
la película de Robert Aldrich The Dirty Dozen (1967). Durante el  rodaje, según Sutherland, "Clint
Walker levanta la mano y dice: 'Señor Aldrich, como representante del pueblo nativo americano,
no creo  que sea apropiado hacer esta estúpida escena en la que tengo que fingir ser un general'.
Aldrich se vuelve y  señala a mí y dice: 'Tú con las orejas grandes. Tú lo haces' ... Cambió mi
vida." En otras palabras,  lo llevó a M*A*S*H y a la fama.
Sutherland y su compañero de reparto de M*A*S*H Elliott Gould intentaron despedir a  Altman de
la película porque no pensaban que el director supiera lo que estaba haciendo debido a sus
métodos no  ortodoxos. En los primeros días, Sutherland era conocido por confrontar a sus
directores. "Lo que estaba tratando de hacer todo  el tiempo era imponer mi pensamiento", dijo
más tarde. "Ahora contribuyo. Ofrezco. No pongo el pie".

Inicios y formación

Sutherland, quien nació  en Saint John, New Brunswick, Canadá, fue un niño enfermizo que luchó
contra la fiebre reumática, la hepatitis y la  polio. Pasó la mayor parte de su adolescencia en
Nueva Escocia, donde su padre, Frederick, regentaba una empresa local de  gas, electricidad y
autobuses; su madre, Dorothy (de soltera McNichol), era maestra de matemáticas. Asistió a la
escuela secundaria Bridgewater,  luego se graduó de Victoria College, parte de la Universidad de
Toronto, con una doble especialización en ingeniería y drama.  Como resultado de una actuación
muy elogiada en una producción universitaria de James Thurber y Elliott Nugent The Male Animal,
 abandonó la idea de convertirse en ingeniero y decidió dedicarse a la actuación.



Carrera en el Reino Unido

Con esto en mente,  se trasladó al Reino Unido en 1957 para estudiar en Lamda (la Academia de
Música y Arte Dramático de Londres),  donde fue considerado demasiado alto y torpe para tener
éxito. Sin embargo, obtuvo un año de trabajo como actor de  teatro con la compañía de repertorio
de Perth y apareció en series de televisión como The Saint y The Avengers.  Fue Fortinbras en
una producción de la de Hamlet de 1964, grabada en el castillo de Elsinore y protagonizada  por
Christopher Plummer. También apareció en el teatro Criterion en el West End en The Gimmick en
1962.

Vida personal y  carrera en Hollywood

En 1959 se casó con Lois Hardwick; se divorciaron en 1966. Luego se casó con la productora de 
cine Shirley Douglas, con quien tuvo mellizos, Kiefer y Rachel; se divorciaron en 1971. Kiefer,
quien creció para convertirse en  un actor célebre, fue nombrado en honor al productor-guionista
Warren Kiefer, quien colocó a Sutherland en una película de terror  gótico italiano, The Castle of
the Living Dead (1964). Christopher Lee interpretó a un conde necrófilo, mientras que Sutherland
dobló  como un sargento de policía torpe y, en drag y maquillaje pesado, como una bruja.
En una era anterior, el torpe  Sutherland quizás no habría alcanzado la fama que siguió a la
anárquica M*A*S*H, pero Hollywood en ese momento estaba abierto  a las estrellas con looks
inusuales, y Sutherland fue muy solicitado para papeles excéntricos durante toda la década de
1970.

Películas  notables

Fue impresionante como un cineasta con "bloqueo del director" en la desordenada pero
interesante Alex in Wonderland (1970) de Paul  Mazursky, que contiene una secuencia onírica
profética en la que su personaje titular se encuentra con Fellini. En el mismo  año, Sutherland
interpretó a un sacerdote católico y el objeto del deseo de Geneviève Bujold en Act of the Heart; 
fue el apropiadamente llamado Sargento Oddball, un comandante de tanques hippie anacrónico,
en la comedia de acción de la segunda  guerra mundial Kelly's Heroes; y él y Gene Wilder fueron
dos pares de gemelos en la comedia de época Start  the Revolution Without Me.
Sutherland fue más lacónico, a veces rozando lo somnoliento, en el papel protagónico de Alan J
Pakula's  Klute (1971), como un voyeur ex policía investigando la desaparición de un amigo y
involucrándose profundamente con una prostituta, interpretada  por Jane Fonda.
Sutherland y Fonda fueron emparejados nuevamente como una pareja de inadaptados en la
comedia de acción Steelyard Blues  (1973). Originalmente tuvo una distribución limitada debido
en gran medida a su participación juntos en el espectáculo antiguerra de Vietnam  FTA (Fuck the
Army), que Sutherland co-dirigió, co-escribió y co-producido.
Sutherland siempre hizo públicas sus opiniones políticas, aunque rara vez surgieron  en sus
películas. Entre las muchas comedias y thrillers convencionales había la película de terror
sobrenatural Don't Look Now de  Roeg (1973), en la que Sutherland y Julie Christie son
superiores como una pareja de padres en duelo. A pesar  del tema oscuro, la película fue notable
por contener "una de las escenas de amor más sexys de la historia  del cine", según Scott Tobias
en The Guardian, la representación sin censura de su amormaking "como una flor del desierto 
que sobresale del hormigón". El actor admiraba tanto a Roeg que nombró a otro de sus hijos en
su honor,  uno de sus tres hijos con la actriz franco-canadiense Francine Racette, con quien se
casó en 1972.
John Schlesinger's rambling version of The Day of the Locust  (1975) saw Sutherland as a
character reprimido sexualmente – called Homer Simpson – who tramples a woman to death in 
an act of uncontrolled rage. Perhaps Bernardo Bertolucci had that in mind when he cast



Sutherland in 1900 (Novecento, 1976),  in which he is a broadly caricatured fascist thug who
shows his sadism by smashing a cat's head against a  post and bashing a young boy's brains out.
"And I turned down Deliverance and Straw Dogs because of the violence!"  Sutherland recalled.
In Fellini's Casanova, the second of his two bizarre Italian excursions in 1976, Sutherland coldly
calculates seduction under his  heavily made-up features. The performance, as remarkably
stylised as it is, still reveals the suffering soul within the sex machine.
In  1978 he appeared in Claude Chabrol's Blood Relatives, a made-in-Canada murder mystery
with Sutherland playing a Montreal cop investigating the  murder of a young woman. More
commercial was The Eagle Has Landed (1976), with Sutherland, attempting an Irish accent, as  an
IRA member supporting the Germans during the second world war, and as a chilling Nazi in Eye of
the  Needle (1981). Meanwhile, he was the hero of Invasion of the Body Snatchers (1978), who
resists the insidious alien menace  until the film's devastating final shot.
In 1981 Sutherland returned to the stage, as Humbert Humbert in a highly anticipated version  of
Vladimir Nabokov's Lolita, adapted by Edward Albee. It turned out to be a huge flop, running only
12 performances  on Broadway. Both Sutherland and Albee jugaron el juego de culpar al otro. "El
segundo acto está defectuoso", dijo Sutherland.  "Albee estaba supuesto para haber
reconsiderado, pero nunca lo hizo." Albee le dijo a los reporteros que había descartado algunas 
de sus mejores escenas porque eran "demasiado difíciles" para Sutherland porque "no ha estado
en el escenario durante 17 años".
Continuando  su carrera cinematográfica, Sutherland interpretó a un oficial británico complejo y
sádico en la revolución (1985) de Hugh Hudson, y  en A Dry White Season (1989) asumió el papel
de un maestro afrikáner que comienza a comprender las realidades brutales  del apartheid. En
JFK (1991) de Oliver Stone, dominó la pantalla con un monólogo extendido mientras derramaba
los frijoles de  la conspiración al fiscal de distrito heroico de Kevin Costner, Jim Garrison.
Después de haber tenido contacto con audiencias jóvenes en  la década de 1970 con apariciones
extrañas en películas de humor grosero Kentucky Fried Movie (1977) y National Lampoon's
Animal  House (1978), la última como un profesor de fumeta de hierba, fue elegido como un
extraño barbudo sin convicción en  Buffy the Vampire Slayer (1992).
En un nivel más adulto estaban Six Degrees of Separation (1993), en la que interpretó a  un
distribuidor de arte insatisfecho; A Time to Kill (1996), como un abogado alcohólico, despedido
(junto a Kiefer); Without Limits  (1998), como un entrenador de atletismo entusiasta; y Space
Cowboys (2000), como un piloto anciano. En ese momento, ya se  estaba trasladando a papeles
de personajes de cabello gris, uno de los mejores de los cuales fue su simpático Sr.  Bennet en
Orgullo y prejuicio (2005).
La novela de Jane Austen también se presentó en la serie de televisión Great Books  (1993-
2000), para la que Sutherland prestó su voz suave como narrador. Otras series en las que brilló
como quasi malos  fueron Commander in Chief (2005) - como el orador de la casa republicano
opuesto a la nueva presidenta (Geena Davis)  - y Dirty Sexy Money (2007-09), en la que
interpretó a un patriarca poderoso de una familia rica.
Sutherland continuó siendo activo bien entrada su octava década, su larga  cabellera y barba
signifi can sagacidad, ya sea como asesino a sueldo en The Mechanic, un héroe romano en The 
Eagle, un profesor de poesía loco en Man on the Train (todos 2011), o un cazarrecompensas
extravagante en el western  Dawn Rider (2012), dando más profundidad a los personajes de lo
que merecían. Como presidente Coriolanus Snow, el gobernante autocrático  del país distópico
de Panem en The Hunger Games (2012), Sutherland fue descubierto por una nueva generación;
repitió el papel  en tres películas adicionales en la franquicia, comenzando con The Hunger
Games: Catching Fire (2013).
Interpretó a artistas en dos thrillers  de mundo del arte de directores italianos: en Deception, AKA
The Best Offer (2013) de Giuseppe Tornatore, interpretó a un  pintor aspirante que ayuda a
ejecutar estafas multimillonarias, mientras que en The Burnt Orange Heresy (2024) de Giuseppe
Capotondi interpretó  al otro lado del atraco como un genio recluso objetivo de un traficante de
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arte rico y sin escrúpulos (Mick  Jagger).
Además de James Gray's science-fiction drama Ad Astra (también 2024), en el que co-
protagonizó con Brad Pitt, el mejor trabajo  tardío de Sutherland fue todo para la televisión. En la
miniserie de Danny Boyle Trust (2024), que cubrió los mismos  eventos reales que Ridley Scott's
All the Money in the World, interpretó a J Paul Getty, el magnate del petróleo  cuyo nieto es
secuestrado; mientras que en The Undoing (2024), interpretó al padre de una psicóloga (Nicole
Kidman), renuente a  poner fianza cuando su esposo (Hugh Grant) es arrestado por asesinato.
Por este último papel, Sutherland fue considerado para un Globo  de Oro, habiendo recibido antes
un Oscar honorífico en 2024, ocho años después de que Leigh Singer en este periódico  lo
nombrara uno de los 10 mejores actores nunca nominados. "¿Es porque es canadiense?"
preguntó el escritor. No importa: Sutherland  ornó un sello postal conmemorativo de Canadá en
2024.
Sobrevive a Francine y sus hijos, Kiefer, Rachel, Rossif, Angus y Roeg,  y a cuatro nietos.
Donald McNichol Sutherland, actor; nacido el 17 de julio de 1935; fallecido el 20 de junio de  2024
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